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1. INTRODUÇÃO 

 

 A partir do desenvolvimento da escrita, os conhecimentos das civilizações antigas 

passaram a ser transmitidos aos seus descendentes, fazendo com que sua cultura e seus 

“inventos” se perpetuassem no decorrer dos anos. Muito tempo depois, a criação da imprensa 

permitiu que fossem feitos livros e jornais em grandes quantidades tornando a informação 

mais acessível à população da época. 

 Com a invenção dos computares e o advento da internet, a busca de informações 

tornou-se muito mais prática, sendo a internet o meio de comunicação com o crescimento 

mais rápido, segundo a ONU em 1999. Na era da informação a interatividade e a alta 

velocidade de pesquisa proporcionada pela internet, fazem com que este seja o meio 

escolhido pela maioria das pessoas no mundo inteiro. Sem dúvidas, a pesquisa é muito mais 

dinâmica do que em uma biblioteca convencional, porém é preciso ter cuidado com o 

caminho escolhido, para que não se perca o foco, e com a veracidade das informações 

encontradas para não acabar naufragando na pesquisa. 

 Iremos tratar neste trabalho a questão de como usar as ferramentas proporcionadas 

pela internet para obter uma boa pesquisa. Para isso, iremos começar comentando sobre a 

“desmistificação” de que tudo se encontra na internet, depois explanaremos seus riscos e suas 

dificuldades. Em seguida, as maneiras de pesquisar na internet, como site de busca, revistas e 

jornais eletrônicos; assim como a maior facilidade de plágio proporcionada pela internet, o 

famoso “ctrl + c” e “ctrl + v”. E, finalmente, como colocar em sua bibliografia os sites 

navegados. 
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2. NEM TUDO SE ACHA NA INTERNET 

 

 Apesar de a internet ser o meio mais prático e fácil de fazer uma pesquisa, engana-se 

quem acha que encontrará todas as informações necessárias. Evidenciando, assim, a 

importância de fazer uma pesquisa paralelamente em livros, artigos, monografias e etc. Isso 

acontece por dois fatores principais: 

 Pelo fato de que, apesar de haver inúmeras informações, pode não existir aquela 

informação que você precisa para diferenciar e enriquecer seu trabalho a respeito de um 

determinado tema; ou por algumas informações obtidas na internet não apresentarem 

consistência. 

 Inúmeras páginas da web são construídas todos os dias, isso também significa que 

nem sempre essas informações são realmente pesquisadas com bibliografias confiáveis. Para 

que isso não aconteça, é importante que sua pesquisa seja centrada, priorizando sites de 

instituições, faculdades, universidades, entre outros, sites que tenham como base 

organizações concretas fora do mundo virtual.  

 

3. RISCOS/DIFICULDADES DA INTERNET 

  

A Internet é um espaço repleto de recursos e informações, que por sua praticidade e 

facilidade de acesso vem aumentado a cada dia o número de usuários. Ela facilita a criação, a 

edição e a distribuição de conteúdos. Com ela é possível saber tudo o que acontece no 

mundo, sem sair de casa. Mas, por outro lado, ouve-se falar com muita freqüência das 

armadilhas e inseguranças que este universo nos trás. Sendo assim, é necessário muito 

cuidado para não cair em algumas destas armadilhas da rede.  
Atualmente, qualquer pessoa pode publicar conteúdos na internet, o que é bom porque 

há um leque de informações muito maior para ajudar no referencial teórico de pesquisas, 

além de uma facilidade de se informar sobre qualquer lugar do mundo em alguns segundos, e 

a possibilidade de se conhecer coisas que antes só eram possíveis fisicamente; ruim porque 

surgem inúmeros conteúdos pouco confiáveis, por serem publicados por pessoas com 

interesses duvidosos, ficando difícil saber o que é verdade e o que é mentira nesse meio. 

É normal um mesmo assunto ser tratado de várias formas e com vários tipos de 

abordagem na internet. É bastante trabalhoso encontrar informações imparciais, pois em sua 
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maioria a informação já é passada com a opinião de quem a escreve, opiniões que muitas 

vezes são embasadas apenas em “achismos”, visto que não precisa de nenhum rigor cientifico 

para expor suas idéias na rede. O leitor deve estar sempre atento a quem está por trás daquele 

site, quem é responsável por publicar aquela notícia, ao tipo de linguagem usada no site, a 

ortografia, entre outras questões.  

Diferentemente das fontes impressas, que sempre tiveram seus métodos de proteção 

(editores, revisores...) contra erros, informações imprecisas e mentiras, alguns sites nos 

oferecem uma informação distorcida sobre determinados assuntos, ou seja, um conteúdo 

tendencioso. O usuário ao ser defrontado com sites desse tipo, não deve deixar de lê-los, 

apenas não deve tirar conclusões precipitadas, ele precisa desenvolver um pensamento 

critico, habilidade muito importante para discernir a veracidade das informações on-line. 

A censura da internet é praticamente impossível. Com inúmeros sites e milhões de 

usuários em todo o mundo, não existe governo capaz de controlar o conteúdo divulgado na 

rede. 

Com a utilização indiscriminada da internet como fonte de pesquisa há uma 

diminuição na capacidade de pensar das pessoas, que em alguns casos não se preocupam 

mais em entender o que estão pesquisando, simplesmente “copiam e colam” o que acham 

publicados na rede ou então apenas modificam o que encontram por lá, mas não sentem a 

necessidade de absorver aquela informação. Esse é um grande problema que ocorre por causa 

dessa disponibilidade de informações e dessa facilidade de encontrá-las, diferente do que 

acontecia até pouco tempo atrás, onde se contava apenas com as enciclopédias, com livros 

pesados, que ocupavam prateleiras e mais prateleiras na estante. 

Outro perigo encontrado na internet é a grande quantidade de vírus, que estão 

propagados pela rede. São inúmeros programas altamente sofisticados e desenvolvidos para 

alterar e infectar sistemas; sempre criados para a realização de atividades 

maliciosas/criminosas, como apagar arquivos, capturar senhas, entre outras. Além de estarem 

em páginas da internet, alguns desses vírus também são passados por e-mail, por isso é 

preciso ter bastante cuidado ao abrir os anexos e imagens do e-mail (essa é uma das 

instruções mais antigas, mesmo assim, o e-mail é a principal forma de disseminação de 

vírus). 

 Muitas pessoas pensam que basta instalar um antivírus e seu computador estará 

protegido, mas não é bem assim. É necessário que ele seja sempre atualizado ou então ele 

não detectará a existência de novos vírus. O mercado atualmente possui uma grande 
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quantidade desses produtos, a diferença entre eles está nos métodos de detecção, nas funções 

e no preço. 

 Outro perigo, esse bem mais sério, trazido pela internet é a pedofilia, que atinge 

crianças que utilizam a internet apenas pra fazer pesquisas e bate-papo. A pedofilia na 

internet movimenta hoje milhões de dólares em todo o mundo, isso por que eles encontram 

na rede mundial de computadores um terreno fértil e impune para atuar. 

  

4. SITES DE BUSCA  

  

O mecanismo mais usado atualmente nas pesquisas é o site de busca. É o mais 

recorrido devido à maior facilidade de utilização e por conseguir armazenar um conteúdo 

variado e amplo, além de ser a maneira mais popular de pesquisa. Muitas vezes, é através 

dessa busca no “search engines” que a realização de um trabalho ou o estudo de um 

determinado assunto se torna mais viável em relação ao tempo disponível e utilizado para 

fazê-lo, já que os motores de busca permitem tentar encontrar a informação que se deseja em 

meio a um enorme conteúdo disponível na internet. 

Toda essa popularidade dos sites de busca não é à toa. Um dos mais conhecidos em 

termos de abrangência e eficiência é o GOOGLE (www.google.com.br), onde seus criadores, 

Sergey Brin e Lawrence Page, o definiram em resultado de um trabalho de faculdade. 

Coincidência ou não, em uma pesquisa feita pela Cadastra (empresa especializada em 

marketing em sites de busca), no período de setembro de 2004 a janeiro de 2005, no Brasil, 

observou-se que mais de três quartos dos 719 entrevistados são universitários, os que mais 

utilizam os sites de busca, portanto, são os que mais sentiriam falta caso não existisse esse 

mecanismo. 

O google utiliza um logaritimo que filtra os resultados de maior relevância, em 

segundos, do enorme conteúdo indexado, sendo até preferivelmente utilizado para chegar a 

um documento pesquisado do que visitando a própria página em que esse documento está 

hospedado. Além disso, ainda possui vantagens interessantes em um único lugar, como a 

forma de pesquisa avançada (google advanced), entre outros, permitindo restringir ou ligar o 

resultado da pesquisa, definir preferências de linguagem, datas, páginas modificadas há um 

certo período, documento em um formato específico, tradução do resultado da pesquisa, etc. 
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A completude do site não pára por aí; a efeito de citação, outras ferramentas 

interessantes e úteis disponibilizadas pelo :  

• Procura de imagens: google images 

• Procura de grupos/fóruns de discussão: google groups 

• Serviço de diretório (informação separada por tópicos/temas): google 

directory 

• Notícias: google news 

• Perguntas e respostas: google answers 

• Tradução de textos: google translate 

 

Na mesma pesquisa realizada pela empresa Cadastra observa-se que, em média, os 

usuários conhecem entre quatro a seis ferramentas de busca existentes no mercado: 

Figura 1 - Número de FBs utilizadas com freqüência 

 

Fonte: Cadastra Search enginer promotion 

Dentre os melhores mecanismos de busca indicados para realização de pesquisas, cada 

um com qualidades específicas, destacam-se (além do google):  

•  (www.yahoo.com.br), possuindo o diretório de busca com mais tempo 

de operação (10 anos);  
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•  (www.altavista.com.br), que oferece uma grande base de dados 

indexados, além de mapas, tradução de páginas, gerenciamento pessoal de pesquisas, 

arquivos de áudios/imagens/vídeos, etc.; 

•  (www.lycos.com), possui um banco de dados de 66 milhões de URLs; 

•    (www.sapo.pt), é um site de buscas de Portugal, porém muito útil; 

•   (www.aeiou.pt), também de Portugal, com mecanismo parecido ao de 

outros sites, inclusive em matéria de utilidade; 

•  (www.dmoz.org), é um Open Directory (diretório aberto), constituído 

pelo trabalho de editores voluntários espalhados pelo mundo, focando na busca 

através de tópicos; 

•  (www.live.com), em constante desenvolvimento, já possibilita fazer 

pesquisas mais detalhadas; 

•   (www.teoma.com), faz o ranking de importância dos links de 

acordo com as comunidades existentes na internet, relacionando com o tema 

pesquisado; 

•   (www.alltheweb.com), foca a busca de arquivos de mídia; 

•    (www.dogpile.com), fornece a vantagem de consultar ao mesmo 

tempo as bases de dados de vários sites, com o artifício da busca booleana; 

•  (www.ask.com), personaliza as pesquisas na internet de acordo com 

o usuário (My Jeeves); 

 

É sabido que o google possui o domínio supremo dos sites de busca, inclusive no Brasil, 

como relata uma pesquisa da consultoria WBI Brasil, onde o levantamento feito entre Agosto 

e Outubro de 2004 mostra que 98,83% dos internautas pesquisados utilizam mecanismos de 

busca diariamente, sendo o google escolha da grande maioria (83,40%), seguido do Cadê? 

(9,36%), do Yahoo! (5,95%), do MSN (1,08%) e do Altavista (0,21%). Contudo, além do 

conhecimento dos melhores sites existentes, se faz necessário um conhecimento de técnicas 

mais apuradas para otimizar e maximizar a pesquisa realizada e o tempo disponível. É o que 

se vê abaixo. 
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4.1 Como Refinar a pesquisa em um Site de Busca 

  

Ao iniciar a pesquisa sempre se tem o hábito de ir na field (campo) de busca e digitar o 

nome do tema sem levar algumas coisas em conta. Para maximizar os resultados das buscas 

realizadas em primeiro lugar é preciso escolher adequadamente qual site de busca (motor de 

busca ou ainda ferramenta de busca) usar, pois cada um funciona de maneira diferente; gera 

resultados diferentes. 

Nem sempre é possível encontrar tudo nos primeiros acessos aos links mostrados como 

resultado, para isso, é necessário descobrir quais são as palavras chaves do assunto que 

procura e combiná-las de maneira adequada e escolhendo ou não a opção de restringir a 

língua de busca, obtendo respostas claras além de possibilitar menos visualizações de “links 

respostas”.  

Exemplos para otimização usando métodos de busca simples estão apresentados 

abaixo: 

• É necessário evitar termos que possam gerar respostas diferentes da que deseja, 

pois a ferramenta entende de maneira ambígua. 

• Utilizar aspas quando deseja encontrar a expressão exata, porque assim restringe o 

campo de busca e retorna resultados dos termos de busca organizados na ordem 

digitada. Exemplo: “Como pesquisar na Internet”. 

• Organizar as palavras no campo de busca na ordem de importância. Palavras 

chaves ou de maior relevância devem ser coladas em primeiro lugar. Exemplo: 

“Movimento estudantil +Brasil”. 

• Deve-se tomar cuidado com o número de palavras que irá participar da pesquisa, 

pois irá restringir muito a busca podendo gerar resultados irrelevantes.  

• Evitar uso de pontuações, pois pode retardar a busca em alguns motores de busca. 

 

4.1.1 Perguntas necessárias 

 

Ao iniciar uma pesquisa é necessário ter em mente o que está procurando e o que 

pretende fazer com o que está procurando, se as informações encontradas são de algum autor 

conhecido ou confiável, o que existe de novo nas informações encontradas, qual a origem do 

documento (é ideal que as informações venham de artigos expostos em congresso ou 

monografias/dissertações), de quando é a data de desenvolvimento do documento (última 
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atualização), como se encontra estruturado o documento ou site (muitas vezes numa primeira 

leitura é capaz de não encontrar o que esta procurando devido à má estruturação/má 

acessibilidade do site), e perguntas derivadas das citadas, sempre à procura do ideal. 

 Após todas estas verificações é possível adquirir informações de qualidade e 

confiança para utilizar em qualquer trabalho acadêmico. 

 

4.1.2 Pesquisa Booleana  

 

Para refinar ainda mais a busca é possível utilizar métodos booleanos que utilizam a 

teoria dos conjuntos como sua lógica. É um método muito utilizado na computação. Sua 

lógica esta voltada em basicamente 3 expressões AND ou & ou + que representa o E 

(interseção, caso seja usado o + não se deve usar espaço antes da palavra), OR ou | que 

representa o OU (união) e o NOT ou ! ou – (menos) que representa o NÃO (exclusão).  

• AND: Permite a combinação de muitas palavras chaves onde devam existir todas as 

palavras que busca como resposta. 

• OR: Permite a combinação de palavras chaves onde deva existir melo menos uma 

delas como resultado. 

• NOT: Excluir termos que não devam aparecer na pesquisa. 

 

Existem outras expressões booleanas não tão conhecidas, são elas ADJ ou NEAR 

(adjacência, onde as palavras devem aparecer uma no lado da outra), Parêntesis (parecido 

com o ADJ usados em pesquisas mais complexas), ? (representação de uma letra. Exemplo: 

Mari? – Maria ou Mario), *  (possibilita pesquisar por varias formas da palavra a partir do 

prefixo. Exemplo: Manga* - Mangaba, Mangabeira). 

Para quem sentir dificuldade em usar essas operações é possível usar as pesquisas 

avançadas disponíveis em alguns sites de busca, por exemplo, GOOGLE e ALTAVISTA. 

Ela permite que se restrinja o máximo possível a busca: definir quais são as palavras chaves, 

quais palavras não seriam interessantes encontrar-se na pesquisa (NOT), escolher o idioma e 

a região de busca, além do formato de arquivo que a busca deve retornar (.pdf, .doc, .ppt) e 

permite restringir o período em que ocorreu a ultima atualização sobre o assunto. É de fácil 

uso e de muita utilidade para quem esta começando a aprimorar as pesquisas. 
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4.2 Ferramenta de busca – GOOGLE ACADÊMICO  

  

Um dos sites de busca mais importantes e confiáveis é o Google Acadêmico, pois 

retorna informações de literatura acadêmica (teses, artigos). Os textos na maioria dos casos 

são revisados por especialista, dando maior segurança na pesquisa.  

 O resultado de busca funciona parecido com as ferramentas convencionais de busca, 

porém retornando informações acadêmicas, que vai de citações de determinados autores a um 

artigo de uma determinada revista.  

 O Google Acadêmico também possui um refinamento de busca (pesquisa avançada) 

onde é possível especificar qual o nome do autor ou a qual revista este artigo pertence 

podendo restringir a data em que deseja buscar. As demais funções da pesquisa avançada são 

as mesmas citadas acima. 

 

5. PESQUISA EM BASES DE DADOS ACADÊMICAS 
 

Basicamente, base de dados é um “conjunto de informações mantidas de forma 

catalogada num sistema de armazenamento informático, de modo a simplificar a sua 

pesquisa” (www.icp.pt/txt/template27.jsp). Em termos de pesquisa através da internet, é o 

conjunto de dados catalogados do qual o site em que se pesquisa faz uso para fornecer as 

informações requeridas. 

Tendo em vista que outros tipos de mecanismos de buscas já foram explicados, com 

bases de dados específicas, vamos agora nos deter às bases de dados acadêmicas, as quais 

permitem o acesso a periódicos e trabalhos científicos. Essas têm, por sua vez, o propósito 

de armazenar e facilitar a localização de informações específicas, relevantes e de boa 

qualidade nos diversos ramos do conhecimento da produção científica. São estabelecidos 

rigorosos critérios de seleção para a publicação de periódicos e artigos nessas bases de 

dados. 

As bases de dados são acessadas através dos sites e redes das organizações e dispõem 

de artigos e projetos publicados e, principalmente, de periódicos. Seu acesso pode ser livre 

ou restrito, neste caso o acesso pode ser liberado mediante algum pagamento ou se o usuário 

possuir vínculo com alguma instituição que tenha acesso a alguma base de dados, como 

acontece com os pesquisadores da Universidade Federal de Pernambuco, os quais acessam a 
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base de dados da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) 

em computadores no interior da Universidade. 

O modo de se realizar as buscas varia de um sistema para o outro, havendo 

ferramentas específicas para cada um, além de possuírem interfaces distintas. Porém, 

basicamente, não possuem mecanismos de busca difíceis de se utilizar, sendo acessíveis para 

alguém que saiba utilizar sites de busca comuns, sendo possível, inclusive, utilizar-se dos 

operadores booleanos para facilitar a busca. 

 

Estes são alguns sites que possuem este tipo de base de dados e artigos publicados, 

sendo alguns específicos para determinados ramos científicos: 

 

• The Public Library of Science (http://www.plos.org/) – “PLoS é uma organização 

sem fins lucrativos de cientistas da área de medicina e biologia empenhados em 

tornar o mundo da literatura científica e médica um recurso público disponível 

livremente” O acesso às publicações científicas é integral, sem restrições de uso e 

distribuição, pois faz parte do movimento internacional Open Access. 

• Computer and Information Science Papers CiteSeer Publications 

(http://citeseer.ist.psu.edu/) – “Disponibiliza papers e artigos, principalmente da 

área de computação e matemática. Fornece estatísticas de acesso e aceita 

comentários e avaliações sobre os textos.” Possui o apoio da National Science 

Escreva aqui suas palavras chaves em inglês. 
Não esqueça de  usar os operadores 

booleanos, se desejar limite sua pesquisa 
clicando em texto completo

Figura 2 - Acesso às bases de dados EBSCO 

Fonte: ULBRA 
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Foundation. 

• Red de Revistas Científicas de América Latina y el Caribe (Red AlyC 

(http://redalyc.uaemex.mx/) – é um portal de acesso livre e irrestrito a revistas 

científicas latino-americanas surgido como projeto de acadêmicos da UNAM 

(Universidad Nacional Autónoma de México). 

• SciELO - Scientific Eletronic Library Online (http://www.scielo.org.br/) – base de 

dados da área da Saúde. Este site é a versão brasileira, mas possui versões argentina, 

chilena, colombiana, cubana, espanhola, portuguesa e venezuelana. O acesso é livre, 

mas não faz parte do movimento internacional Open Access. 

• Atena (http://un2sg1.unige.ch/www/athena/html/athome.html) – “Antigo diretório 

que reúne textos sobre filosofia, clássicos, historia, economia e literatura em geral”.  

• Portal de Periódicos do Capes 

(http://www.periodicos.capes.gov.br/portugues/index.jsp) - portal provido pelo 

governo brasileiro, permite o acesso a publicações de editoras européias e norte-

americanas. O acesso integral ao material disponibilizado é restrito a computadores 

dentro das universidades que possuem permissão para o seu uso. Reúne textos 

completos de artigos de mais de 12.365 revistas estrangeiras e nacionais, além de 

126 bases de dados com resumos de documentos em todas as áreas do conhecimento. 

É uma rica fonte de informações à disposição dos pesquisadores brasileiros. Pode 

acontecer, porém, de o fornecimento de um determinado periódico ser interrompido 

devido à falta de acesso. 

 

6. FÓRUM 

 

Além das ferramentas de pesquisa citadas até o momento, os fóruns eletrônicos de 

discussão, também, são meios que podem auxiliar os pesquisadores em suas buscas através 

da interação com internautas em comunidades virtuais do mundo inteiro. Neles são debatidos 

assuntos de praticamente toda área do conhecimento, esses assuntos são organizados em 

tópicos e sub-tópicos possibilitando a navegação no campo e assunto de interesse. 

Diferente dos comunicadores instantâneos como é o caso dos messengers e dos chats 

(bate-papo) que processam a comunicação em tempo real, impossibilitando, muitas vezes, a 

reflexão mais profunda a respeito de determinados assuntos em debate, os fóruns funcionam 

como um quadro de aviso onde são postados os temas ou perguntas, dessa forma, os usuários 
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verão o tema e darão sua contribuição a respeito. Essas contribuições podem ser uma 

reflexão pessoal, a indicação de uma literatura que trata do tema, links de sites relacionados 

ou de determinado documento, etc.  

Portanto, a contribuição de uma quantidade razoável de pessoas produz um conteúdo, 

geralmente, de grande proveito para os participantes. Porém, neste caso, os frutos dos debates 

são gerados com um tempo maior, dificultando a busca imediata para pesquisa. No entanto, 

as informações debatidas ficam “na rede” por determinado tempo, assim, elas podem ser 

acessadas no fórum ou através de sites de busca por pessoas que procuram algo a respeito do 

assunto possibilitando o acompanhamento do histórico produzido pela discussão. 

Há também os fóruns que propiciam uma transmissão das listas dos debates gerados 

para os e-mails dos participantes, deste modo, os usuários recebem as atualizações das novas 

idéias inseridas. É muito fácil fazer parte de fóruns onlines, é só acessar o fórum de interesse 

através de pesquisas realizadas com ferramenta de busca ou através de sites e se cadastrar 

para participar dos debates, levantar tópicos de discussão ou solicitar ajuda sobre um assunto. 

Dependendo do site, os fóruns podem aparecer com nomes similares como, por exemplo, no 

site do Yahoo (www.yahoo.com.br) você pode acessar os fóruns através do botão grupos e 

selecionar o tópico de seu interesse. 

Você também pode criar sua própria lista de discussão, primeiro você precisa escolher 

um servidor que ofereça este serviço, cadastre um e-mail no site escolhido, depois acesse o 

espaço referente ao fórum, em seguida você seleciona o comando na tela para a criação de 

um novo grupo de discussão, selecione a categoria relativa ao tipo de assunto que você deseja 

criar e siga as instruções, ao finalizar seu grupo de discussão estará pronto, então você poderá 

convidar seus amigos e internautas a participarem das discussões e das pesquisas com você.  

 

7. REVISTA ELETRÔNICA 

 

 Atualmente a internet é um dos meios de comunicação de grande importância 

mundial, pois com o avanço da tecnologia e da globalização tornou-se mais viável usar o 

meio eletrônico como forma de se obter conhecimentos. A revista eletrônica foi um sistema 

implantado na internet, que nos últimos anos vem adquirindo bastante sucesso, graças à 

divulgação de artigos de qualidade relativamente alta. 

 Antes de serem publicados esses artigos passam por uma comissão de julgadores que 

definem o grau de importância dele. Os editores lêem os artigos e os mais interessantes são 
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selecionados e encaminhados para uma comissão de avaliadores, sem identificação de quem 

são os autores, se for aprovado ele é publicado. Esse processo dura em media oito meses. 

Geralmente esses artigos são inéditos e de origem cientifica e alguns deles são escritos em 

outras línguas e disponibilizados também para o acesso de bibliotecas virtuais de outros 

países. 

Revistas que tem suas edições impressas estão cada vez mais optando por divulgar 

seus conteúdos eletronicamente, fazendo com que a noticia chegue mais rápido ao leitor e de 

uma forma mais eficiente. A versão eletrônica vem sendo bem sucedida, pois, além das 

vantagens citadas acima, elas muitas vezes disponibilizam matérias complementares, uma 

leitura mais esclarecedora e fóruns de discussão. 

As revistas eletrônicas têm por objetivo divulgar conteúdos que contenham grande 

valor acadêmico e inovador. Para publicar um artigo em uma dessas revistas a pessoa deve 

entrar no site de uma delas e enviar para a redação o seu texto, seguindo as normas padrão 

exigidas pelos editores. Esses geralmente passam por duas avaliações, sendo a primeira de 

caráter examinador para ver se o texto realmente está dentro dos padrões exigidos, daí é 

retirado a fonte de onde veio o texto e feita outra avaliação, então se o texto é aprovado é 

levado para correção gramatical e ortográfica.  

Uma revista eletrônica publicada aqui no Brasil e bastante conhecida entre estudiosos 

é a READ (revista eletrônica de administração), ela foi criada pela escola de administração 

da universidade federal do Rio Grande do Sul no ano de 1995 e possui um acervo de mais de 

400 artigos, os quais têm aproximadamente 54.000 acessos por ano. Essa revista foi a 

primeira revista da área de administração da América Latina.  

Os artigos da READ são todos de origem cientifica e “inéditos” (não publicados antes 

em outras revistas eletrônicas), porém podem antes ter sido apresentados em eventos como 

congressos ligados à área de administração.  A READ publica periodicamente edições 

especiais, transcritas em inglês e com temas de extrema importância administrativa. Esses 

artigos são disponibilizados para bibliotecas de vários paises da América Latina. A READ a 

partir do ano de 2007 passou a ser quadrimestral e seu acervo está totalmente publicado no 

site www.read.adm.ufrgs.br.  

A RAE-eletrônica (Revista de Administração de Empresas) também é uma revista 

que contribui para divulgação de artigos de administração. Foi criada pela Escola de 

Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getulio Vargas (FGV-EAESP). Ela é 
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parecida com a READ e aceita artigos tanto brasileiros como estrangeiros. Seu site é 

www.rae.com.br.   

 

8. PLÁGIO  

  

 Em meados dos anos 90 surgiu o fenômeno chamado Internet e, com ela, a facilidade 

de se copiar material para a elaboração de trabalhos escolares, uma prática condenável e, nem 

sempre, fácil de identificar. No entanto, é necessário lembrar que desde que existem 

publicações (livros, jornais, revistas) há a possibilidade de cópia. A rede mundial de 

computadores e a Informática ao alcance das pessoas apenas facilitou esse processo.  

 A Internet funciona como uma grande biblioteca, onde qualquer pessoa pode colocar 

um texto. Assim, como na biblioteca, é necessário que as pessoas saibam como olhar as 

referências de um livro, de revistas, como utilizar o material disponível e como manipulá-lo, 

já que isso também é necessário no plano virtual. O problema é que tal prática requer 

cuidados, pois reproduzir de forma inadequada material alheio é errado e ilegal, já que a 

propriedade intelectual é sempre protegida, tanto pela lei como pelos princípios éticos e 

profissionais.  

 Plagiar é apresentar como seu o trabalho de alguma outra pessoa. Algumas vezes, a 

distinção entre tomar emprestado e roubar não é conhecida com clareza. Em uma 

comunidade intelectual, idéias circulam livremente. A maioria das pesquisas intelectuais não 

poderia ocorrer sem empréstimos dos trabalhos de outros. Escritores honestos e responsáveis 

indicam seus débitos para com outros ao fazer clara referência ao material tomado 

emprestado. Escritores desonestos ou irresponsáveis freqüentemente deixam de fazer 

referência aos seus empréstimos e, portanto, tornam-se culpados de plágio. 

 Algumas vezes é difícil decidir fazer ou não referência a uma fonte. Porém se você 

souber como usar e fazer referência a fontes e se for cuidadoso ao registrar os empréstimos, 

nunca terá um problema de plágio quando estiver escrevendo seu texto.  Mas, como os 

professores devem trabalhar essa questão em sala de aula? Como devem orientar seus 

alunos? O professor não deve simplesmente pedir determinado trabalho, dizer o tema e não 

dar nenhuma orientação. É necessário ensinar como se faz uma pesquisa na Internet, quais 

são os sites com conteúdo confiável, além de explicar como se colocam referências 

bibliográficas em um trabalho e também, as diferenças entre citação e paráfrase, discutir a 

questão da propriedade intelectual, quais são os princípios éticos que estão envolvidos na 
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questão do plágio, enfim, tudo isso é fundamental para despertar nos alunos a vontade de 

fazer um trabalho. 

 A Internet também é um excelente auxílio na hora de se descobrir um plágio. Caso o 

professor desconfie de algum parágrafo do trabalho, é só escrever as principais palavras ou as 

mais rebuscadas em algum site de busca que ele trará frases que contenham os termos. 

 Legalmente falando, a questão do plágio é, das relações do direito autoral, a mais 

dissimulada e mais difícil de constatar, porque não é uma cópia, é uma imitação disfarçada. 

"O plágio, na verdade, nada mais é do que você pegar o trabalho alheio, dar uma mascarada e 

com isso tirar proveito da propriedade intelectual de alguém", explica o líder do projeto do 

Centro de Tecnologia e Sociedade da FGV Direito Rio e advogado especialista em direito 

autoral e propriedade intelectual, Eduardo Senna. 

O aluno que comete plágio está sujeito às seguintes sanções legais: uma indenização por 

dano patrimonial, uso indevido da obra e uma indenização por dano moral. 

 Algumas das maneiras mais fáceis e utilizadas pra se evitar o plágio são: 

 

• Reservar muito tempo para pesquisar e escrever o texto. Iniciar a pesquisa  cedo 

para determinar se o tópico é trabalhável. Estudantes que apresentam um trabalho 

sobre um tópico diferente do proposto ou daquele sobre o qual fizeram trabalhos 

preliminares são freqüentemente suspeitos de plágio.  

 

• Quando para escrever um texto for necessário  consultar outras fontes 

bibliográficas, ter tempo  suficiente para analisar e digerir a pesquisa. Se você 

escrever uma primeira versão sem usar o material fonte, e, então, consultar 

novamente a fonte e incorporar as citações que você precisa e indicar seus 

empréstimos, você poderá perceber que produziu um texto mais original. A 

originalidade resulta da síntese do que você leu.  

 

• Tomar notas cuidadosamente durante a pesquisa, incluindo referências 

bibliográficas completas. Isso irá assegurar maior facilidade para fazer referência à 

fonte quando estiver preparando a versão final. Muitos estudantes escrevem suas 

versões finais tarde da noite e, quando percebem que esqueceram de anotar os dados 

bibliográficos, ficam tentados a não se preocupar com a referência à fonte.  
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• Transformar em hábito colocar entre parêntesis referências para todas as fontes 

de onde você fez empréstimos em cada versão do que você escreve. Isso ajuda a 

economizar tempo, pois  não será necessário revisitar os textos referidos quando 

estiver preparando a versão final.  

 

• Enquanto  pesquisa e escreve o texto, mantenha à mão um bom guia de 

documentação ( um texto contendo as regras de como fazer referências 

bibliográficas).  

 

• Confiar em você mesmo. Até mesmo os melhores escritores freqüentemente não têm 

consciência de suas boas idéias e acham que não têm nada a dizer quando na verdade 

seus escritos dizem muito. Idéias originais resultam de se trabalhar estreitamente com 

idéias de outros, não de flashes de inspiração.  

 

• Saber onde conseguir ajuda. Além do professor, também o Centro de Redação 

[Writing Center] pode  ajudar. Bibliotecários de referência podem  ajudar com a 

pesquisa. Conselheiros universitários podem  ajudar com problemas como manejo do 

tempo, estresse e dificuldades de aprendizagem. Esses serviços são confidenciais e 

gratuitos. Finalmente, o conselheiro acadêmico pode ajudar a ter uma visão realista 

do seu trabalho de curso.  

  

 Se ao invés de aprender a pensar por conta própria e a expressar suas próprias idéias 

claramente por escrito você meramente aprender a achar coisas na Internet e modificá-las 

para seu próprio uso, isso provavelmente será tudo o que você aprenderá. E será preocupante 

a perspectiva de que a qualidade do seu trabalho possa se limitar à qualidade do que está na 

Internet. 

 Exemplos de ferramentas utilizadas na verificação de possíveis plágios são : 

Compilatio.net (www.compilatio.net), que identifica as frases do texto que podem ter sido 

plagiadas e indica prováveis documentos originais; e o Copyscape (www.copyscape.com), 

ferramenta de busca que pode ser utilizada para acompanhar os caminhos de um conteúdo 

publicado e descobrir se foi plagiado por algum website. Esse sistema também pode ser 

usado para localizar citações legítimas de conteúdo online. 



 19

9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE DOCUMENTOS 

ELETRÔNICOS  

  

Como se observa no decorrer da pesquisa, com advento de ferramentas e recursos 

eletrônicos a internet é uma das principais fontes de divulgação de informações cientificas. 

Igualmente as referências convencionais de obras impressas, as fontes bibliográficas 

eletrônicas devem possuir dados essenciais como autor, ano, volume, edição, data e título. 

Contudo existem adaptações necessárias em conseqüência das características peculiares de 

cada meio eletrônico de publicação. 

 No Brasil, com a inclusão de documentos eletrônicos a ABNT (Associação Brasileira 

de Normas Técnicas) reformulou a NBR 6023 sobre referências biográficas. 

Internacionalmente a ISO 690-2 é a mais indicada para estabelecer regras de citação para 

citação de documentos em trabalho de pesquisa. 

     De acordo com essas normas a referenciação de documentos oriundos de meio 

eletrônicos devem seguir os elementos abaixo enumerados:  

1. Autor do artigo  

2. Título do artigo  

3. Título do periódico  

4. Tipo de suporte, ou meio em que o periódico está disponível para 

consulta (disco, fita, on-line, etc.)  

5. Local de publicação  

6. Edição (volume, fascículo, páginas inicial e final, se houver)  

7. Data da publicação  

8. Data da atualização/revisão (se houver)  

9. Disponibilidade e acesso (item necessário para documentos on-line): 

deve indicar a  localização ou o endereço de acesso (URL) do 

documento  

10.  Data em que foi consultado (item necessário para documentos on-

line). 
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10. CONCLUSÃO 

 

 A internet, hoje em dia, é o meio mais usado para se fazer pesquisas e trabalhos. Mas 

é necessário muita atenção para não perder o foco no tema, devido à grande variedade de 

informações existentes na rede. Outra grande dificuldade é quanto à veracidade das 

informações, pois muitos sites não são de total confiança; também pode haver falta de 

enriquecimento acerca do assunto pesquisado, obtendo, assim, apenas a superfície do tema 

procurado.  

 Portanto, é preciso ter cuidado com o que se acha através de buscas; é necessário se 

preocupar com certas facilidades que esses recursos da internet trazem, como o “copiar e 

colar”, tão presente em trabalhos e pesquisas. Deve haver, também, a preocupação com o que 

de fato é bom, para não cair em certas armadilhas. 

 Mas, tomando certas precauções, a internet é de grande valia para os pesquisadores de 

plantão. A partir de sites de busca, bases de dados, fóruns, revistas eletrônicas, é possível 

obter bastante informação sobre muitos temas. Com os recursos mais avançados já 

disponíveis, você consegue refinar ao máximo sua busca. 

Porém, é preciso ter cuidado; circulam também pela internet materiais proibidos e 

perigosos, como redes de pedofilia e vários tipos de vírus, cada dia surgindo versões mais 

atualizadas e perigosas.  

 Finalmente, podemos concluir que o espaço virtual é um terreno aberto a todo tipo de 

informação, umas verídicas, outras nem tanto. O que importa, na realidade, é o 

desenvolvimento do pensamento crítico de cada pessoa, sabendo pesquisar e filtrar toda 

informação que chega às suas mãos. Uma boa pesquisa nascerá exatamente disso: de um 

trabalho bem feito de busca por informações importantes e bastante reflexão e estudo acerca 

do que se deseja transmitir.  
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